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A INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO DO SURDO


Pretendemos com este artigo, relatar uma experiência de pesquisa que teve início no ano de 2001, partindo da realização de um trabalho( do 2º ano do curso de pedagogia da Universidade Estadual de Ponta Grossa, a qual teve continuidade no ano de 2002/2003 em parceria com o Centro Pontagrossense de Reabilitação Auditiva e da Fala “Geny de Jesus Souza Ribas”. 

A experiência trazida para este texto contou primeiramente com a participação de dois acadêmicos do curso de Pedagogia, os quais pretendiam desenvolver softwares educacionais para alunos surdos, utilizando como horizonte teórico os estudos e pesquisas realizadas por autores atuais, que defendem o bilingüismo1 na educação do surdo.

Devido ao envolvimento de um dos membros da pesquisa com a comunidade escolar surda, que trabalha com confecção de materiais adaptados em Língua de Sinais, LIBRAS
, percebemos a necessidade de concretizar a idéia de transformar o material gráfico adaptado em softwares, que irão oportunizar ao surdo o contato com a informática voltada para a sua realidade. 

De acordo com a filosofia bilíngüe, utilizamos alguns critérios para o desenvolvimento do trabalho, a fim de obtermos coerência entre a teoria e a prática. Sendo assim, delimitamos que os envolvidos no processo devem submeter-se a LIBRAS (tanto no que diz respeito ao pedagógico quanto ao direito adquirido do surdo em exercer sua cidadania com qualidade); não é necessário um técnico específico em informática intermediando as questões educacionais com os alunos, este processo se dá com a intervenção apenas do professor regente; os editores de texto deverão, obrigatoriamente, ser surdos3, para que as palavras desconhecidas sejam criadas em sinais, construindo “vocabulário” ou “dicionário”, cuja explicação pode ser feita textualmente ou por intermédio de material adaptado (desenhos de sinais scaneados);

A EXPERIÊNCIA – UMA ANÁLISE

Através da pesquisa realizada detectamos interferências no processo de aquisição do Português (que é a segunda língua dos surdos), em que os alunos associam suas dificuldades ao desconhecimento do vocabulário já  que a esta é uma língua artificial, como afirma  Fernandes (1998, p.2) 

(...) o aprendizado da Língua Portuguesa para o surdo se realiza como de uma língua estrangeira, pois deve acontecer em ambiente artificial e através de aquisição sistematizada com metodologias próprias para o ensino de segunda língua. Outra questão, é que devido a limitação biológica, no processo de aquisição de uma língua estrangeira serão reforçadas de maneira negativa em sua estrutura gramatical, ocorrendo na maioria das vezes o fracasso escolar com o surdo que não possui a sua primeira língua.

Em relação a problemas que ocorrem com a leitura e compreensão de textos são registrados por exemplo, Souza e Mendes (apud GÓES, 1996, p.2) que fizeram uma análise dos níveis de leitura e de produção escrita alcançados por um grupo de alunos surdos, com idade entre 13 e 20 anos, de diferentes instituições educacionais. Concluíram que apenas uma pequena porcentagem do grupo conseguia ler livros infantis ou juvenis; mais da metade interpretava somente textos curtos (parágrafo de cinco ou seis linhas, com frases coordenadas simples); e outros apresentavam possibilidades ainda mais limitadas de interpretação.

Com isso percebemos a necessidade de inserir no conteúdo, formas de memorização das palavras através de imagens, gravuras e LIBRAS, que facilitam a memorização da grafia e o entendimento do significado das palavras, e, dessa forma, estaremos disponibilizando aos alunos, condições de compreender o conteúdo curricular  utilizando a L1
 para a aquisição de palavras na L2
.

A importância do uso da informática como recurso facilitador é decorrente das necessidades atuais, deve-se ter bem claro que ela deve ser utilizada como um recurso interdisciplinar em auxílio a matérias curriculares. 

Para a aplicação do projeto, levamos os alunos de uma classe de aceleração em nível de alfabetização para o laboratório de informática da UEPG, já que na escola apesar de ter a estrutura montada para a recepção dos computadores ainda não contam com as máquinas.

Apesar do público alvo não ter nenhum conhecimento prévio de informática, conseguiram executar bem as tarefas. Percebemos, através das interações entre eles que além do aspecto lúdico, do interesse demonstrado pelo novo ambiente, houve uma real apreensão do conteúdo das atividades pelos alunos.

Durante a aplicação procuramos incentivar sobre os progressos alcançados, mesmo quando pequenos, isso desencadeou uma grande motivação entre eles, apesar de fazermos com que eles percebessem seus erros. 

Após a realização dessa experiência, outros profissionais da escola começaram a utilizar o computador para o desenvolvimento de atividades terapêuticas com os alunos.

O desenvolvimento das atividades ocorreu de forma bem simples, já que essa era a nossa realidade no momento, para tanto idealizamos atividades lúdicas, a partir do que os alunos estavam aprendendo em sala de aula, por exemplo, identificação, cadeia alimentar, etc...

Em seguida faremos uma breve descrição dos softwares: 


· Ordenar as letras:

 
A partir do trabalho de identificação que estava sendo realizado com os alunos, pegamos suas fotos e colocamos as letras do seu nome embaralhadas para que ele, ao arrumar, identificasse a palavra correta a partir de sua foto e das fotos de seus colegas.

· Ligue;

Sabendo que a professora estava iniciando nos alunos o conceito de cadeia alimentar, fizemos uma atividade de ligar os animais e suas respectivas alimentações, utilizando a LIBRAS, a gravura e o Português, essa atividade foi feita no access.

· Cruzadinha.

A idéia da cruzadinha, foi que o aluno digitasse dentro dos respectivos quadrinhos as letras que formam a palavra que se está pedindo em LIBRAS, essa atividade foi feita no excel.

· Jogo da Memória;

O aluno deve procurar a gravura e o respectivo sinal em LIBRAS.

O jogo da memória seve mais para a apreensão de palavras soltas, porém estas podem ser contextualizadas no decorrer das aulas.

· Colorir/Quebra cabeça:

Essas atividades servem mais para descontrair e para estimular a coordenação motora e atenção das crianças, que podem iniciar desde a idade mais tenra.

     Além das atividades desenvolvidas, tínhamos outras em mente, tais como montar uma fonte,  em que os alunos ao digitar as letras no teclado, visualizariam o alfabeto manual, mas devido à falta de estrutura, não pudemos realiza-las.

QUANTO AO SURDO

 De acordo com QUADROS 1997, a criança adquire sua primeira língua (L1) de forma natural e espontânea, ou seja, essa língua não é ensinada, ninguém ensina ninguém a falar, simplesmente se aprende a falar. Da mesma forma acontece com as crianças surdas, ninguém ensina a sinalizar, mas de forma natural se aprende a sinalizar. As crianças, quando chegam à escola, já sabem falar. Com as crianças surdas filhas de pais surdos isso também acontece, pois essas adquirem naturalmente a língua de sinais, portanto, essa é a L1 dessas crianças. Entretanto, elas representam somente 5% das crianças surdas isto é, a maioria das crianças surdas é filha de pais ouvintes, fazendo um paralelo com realidade da escola em que atuamos, confirmamos o que a autora relata, pois  todos os alunos são filhos de pais ouvintes. 

Dessa forma, as crianças não dispõem da língua de sinais para desenvolvê-la como L1 e, conseqüentemente, chegam à escola sem dominar nenhuma língua (A maioria deles, geralmente chega tarde). Outros estudos constatam que,

(...) mesmo depois de pessoas surdas terem passado longo período de escolarização, apresentam dificuldades na leitura e na escrita, (...) o problema está nas mediações sociais dessa aprendizagem, mais especificamente, nas práticas pedagógicas que fracassam(...) pois o aluno surdo enfrenta complexas demandas adicionais, por apresentar uso restrito da língua implicada nas atividades de leitura e escrita. (GÓES, 1996, p.2)

 ... é nesse sentido que procuramos ter como suporte os softwares em língua de sinais alternando com o português para que haja uma aprendizagem significativa que estimule o surdo a buscar aprender o que é mais difícil para ele, o português. Em um primeiro momento o surdo não acha prazeroso aprender português, nada tem significado, pois não é sua língua tornando a aprendizagem densa, complicada. Por isso a importância de estimular desde cedo o aprendizado de português através  da L1  com a utilização de novas ferramentas:

Ferreira Brito (1995, p.15) realizou estudos que têm demonstrado que, para a maioria dos surdos, a língua escrita é intermediada não pela fala, mas pela língua de sinais. Dessa forma, para essa autora, o surdo utiliza as estratégias e a estrutura da língua de sinais quando escreve em português, ao contrário do ouvinte, que faz uso de estratégias fonográficas. Portanto, através da fala da autora verificamos que as práticas pedagógicas tradicionais não dão conta do aprendizado da língua portuguesa na modalidade escrita.

Portanto, a criança deve ter um ambiente lingüístico e cultural adequado às suas necessidades; a oportunidade de interagir com adultos surdos; ter garantido a interação com os pais, enfim vivenciar diferentes situações. É neste sentido que o computador será de grande ajuda, não só para a aquisição do vocabulário em português, mas também para reforçar a L1. Com isto, o surdo certamente conseguirá conceber uma teoria de mundo e formar sua identidade pessoal.

QUANTO AO USO DO COMPUTADOR NA ESCOLA

A informática aplicada à educação tem funcionado como instrumento para inovação. Por se tratar de uma ferramenta poderosa e muito valorizada pela sociedade, facilita a criação de propostas que ganham logo a atenção de professores, coordenadores, diretores, pais e alunos. O computador costuma mexer com as pessoas, estimula uns, provoca outros, imobiliza alguns... mexendo com as pessoas, alterando posições em relação ao trabalho e ao modo como entendem suas funções, representam perigos – muitos de nós temos medo do desconhecido – mas também oportunidades novas, aí está o desafio. 

Acreditamos que a escola deve mudar proporcionando arranjos, contando com os computadores e as tecnologias a eles relacionadas, podendo contribuir decisivamente para o trabalho daqueles educadores que vislumbram, no futuro, a escola com novas responsabilidades diante de uma nova sociedade do conhecimento, resultando em uma aprendizagem mais eficiente, mais profunda, mais abrangente, mais confortável, mais motivada, mais feliz.

A informática pode significar um passo na direção dessa essa espécie de “utopia de todo o educador” se encararmos as questões que sua implementação irá suscitar na mente de todo professor. Não será a informática em si que trará respostas a tais inquietações, mas certamente ela criará espaço para a reflexão, para o debate, pra a elaboração de uma nova agenda, um novo projeto. A abertura de possibilidades para o questionamento das obviedades paralisantes, paralisantes porque automaticamente, visualiza-se num laboratório de informática, um técnico específico que domina as questões relacionadas à informatização, há modos óbvios de se utilizar a informática na educação, e argumentos óbvios para justificar estas aplicações. Uma das idéias mais comuns quando se começa a trabalhar com computadores nas escolas é a de constituir um ambiente específico para isso. O caminho costuma ser a criação de um laboratório de informática. Por uma falta de reflexão, essa opção inicial, bastante óbvia implicará a constituição do espaço físico do laboratório, que irá induzir a um conjunto de experiências de aplicações da informática na educação, porque a distribuição desse espaço guarda certa relação com algumas concepções de ensino e aprendizagem e isso não é nenhuma novidade. 

O óbvio, porém, freqüentemente é um fator empobrecedor das expectativas humanas, laboratórios de informática facilitam a adoção de certas experiências que costumam lançar mão de  modelos de informatização nas escolas em que o professor regular não tem vez! Aquele professor do dia-a-dia, que ministra as aulas das disciplinas curriculares, muitas vezes nem entra nestes laboratórios. Um outro profissional é designado para cuidar especificamente do laboratório e dos alunos. Esse modelo é bastante comum ainda hoje, apesar do flagrante equívoco, pois uma das conseqüências de termos outros profissionais conduzindo os trabalhos com alunos nos laboratórios de informática é que freqüentemente essas experiências são desconectadas daquilo que ocorre nos outros ambientes de aprendizagem da escola, as aulas, por exemplo.

Para que a informática possa significar o estímulo capaz de provocar a inovação, e, com ela, a superação de importantes problemas, temos de identificar onde ela pode apresentar possibilidades verdadeiramente novas para que os processos de informatização sejam compensados por uma prática pedagógica mais eficaz, resultando em uma aprendizagem mais significativa e capaz de responder positivamente às necessidades sociais e pessoais de nosso tempo.  

CONCLUSÃO

Tendo em vista que o campo visual é o canal que o surdo mais utiliza para comunicar-se, o desenvolvimento destes softwares educacionais proporcionaram aos alunos, através da visualização, condições de realizar exercícios de traquejo mental que não são habitualmente estimulados, principalmente porque a falta do sentido auditivo dificulta fazer as relações necessárias para a construção do conhecimento, além disso,  o uso do computador estimula o raciocínio e ajuda a aprimorar a coordenação motora.
Não pretendemos com esta pesquisa apresentar nenhuma forma definitiva de utilizar computadores na escola, até porque todas as propostas nesse sentido serão muito limitadoras, já que no modelo hegemônico de utilização da informática na educação uma das exigências, é uma quantidade de micros muito maior do que é possível em qualquer escola. O que pretendemos é mostrar que ainda que em um cenário de poucos recursos de infra-estrutura, há modos de utilizar o computador com finalidades pedagógicas em que, poucos micros, poderão ser utilizados para melhorar os resultados de aprendizagem! É claro que isso exige um certo desprendimento do óbvio, e de pensarmos melhor nossas práticas, pois percebemos que a falta de conhecimento por parte dos professores é um dos fatores que faz com que atividades como estas não aconteçam, além, é claro de o Sistema não viabilizar condições de efetivação de um trabalho mais elaborado, apesar da estrutura e condições de funcionamento da escola pesquisada, serem muito boas. O que resta então às escolas, é procurar criar mecanismos internos para beneficiar o desempenho profissional dos professores.
Foi isso que fizemos, com vistas às dificuldades que encontramos, uma vez que não possuímos o conhecimento da linguagem técnica computacional resolvemos levar ao conhecimento da direção da Escola e do Centro
, a idéia de realizar uma parceria da instituição com o departamento de informática da UEPG, na busca de profissionais da área que contribuam para o aperfeiçoamento desses softwares que deverão ser utilizados no laboratório de informática da instituição como ferramenta para auxiliar na compreensão e apreensão dos conteúdos pedagógicos. A partir disto, estaremos pesquisando juntos para desenvolver métodos que auxiliem na educação do surdo de forma significativa e prazerosa.
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1 “O Bilingüismo tem como pressuposto básico que o surdo deve ser Bilíngüe, ou seja, deve adquirir como língua materna à língua de sinais, que é considerada a língua natural dos surdos e, como Segunda língua a língua oficial do país”. (GOLDFELD, 1997, p. 39),


2 “Língua Brasileira de Sinais” – Língua Natural do Surdo


3 O surdo é que deve criar os sinais que não existem pois, estamos tratando exclusivamente da LIBRAS, que é a sua língua natural por direito, e subentende-se que só ele domina sua língua e sua gramática.


4 Primeira Língua - LIBRAS 


5 Segunda Língua - Português


� O CEPRAF e a Escola para Surdos funcionam no mesmo prédio porém com finalidades diferentes, ambas em benefício do surdo.





